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SUMMARY

lhe cochiea cuorks os on acousticai ampiifier and a Irequenci^ anait/zer. Scientists hove been
trying to expiain its functioning for a iong time. Last century, von Heimhoitz mos the first one to
suggest that insíde the cochiea there ujouid be individual resonant eiements. spatiaiiy organized
and specifie for each frequency. Differentiy, von Békési/ observed thot the vibration of the cochiear
partition is not a simpie resonance of independent components. but the different regions of the
cochiea seems to be mechanícaiii/ associated. in the iast tujo decades the comprehension of hoLu
sound is processed insíde the cochiea has evoived substantiaiiy. fíecent experiments demonstrote
that to ochieve the extraordinary sensitiviti^ and frequency tuning ofthe mammaiian cochiea, some
kind of o mechanicai process must exist to boost energçi and amplifi^ the vibrotions of the basilar
membrane. it is beiieved thot such mechanicai active process is responsibie for the generotion of
the otoacoustic emissions that con be recorded in the externai ouditon^ canal, and thot the in vitro
eiectromotiiitç of the outer hoir ceiis is the agent of this ompiification process.

Um dos principais investigadores no campo do audi
ção, Jomes Hudspeth', produziu uma das melhores defini
ções do orelha interna na sua clássico revisão "Hooi the
6ar's ujorks ujork", defínindo-o como "um triunfo
evoiucionário da minioturização. um guia inerciai
tridimensional, um ompiificodor acústico e um anailsador
de freqüências, todos compactados no volume de uma
bola de gude infontH".

fl cócleo - do grego koki, que significa corocoi - é par
te da orelha Interna dos mamíferos destinada à onóiise

de freqüências sonoras e ampíificação acústica, fi manu
tenção da suo arquitetura em todos os mamíferos até o
homem, demonstra o sucesso evoiucionário deste órgão.
Suos estrutures importantes são o membrono basilar, ca
paz de exercer movimentos vibratórios em resposto o um
estímulo sonoro, o comportimento do escola médio, que
é preenchido por endolinfo e o órgão sensorial auditivo,
o órgão de Corti.
O órgão de Corti é um complexo altomente especi

alizado de células epiteliois que se estende ao longo de
todo o trajeto da cócleo e opóia-se sobre o membrana
bosilor do lado da escola médio. Um complemento de cé
lulas de suporte e células sensoriois formam um segmen

to unitário, repetido 3500 vezes ao longo do extensão
do espiral coclear. Rs células sensoriois do órgão de Corti
são denominadas células ciliodos devido ò presença de
um feixe de estereocílios situodos na sua superfície apical.

€ vólida a explicação sobre o denominoção equivoca

da dessas células. Na realidade não possuem cílios ver
dadeiros. que são móveis e têm o corocterística organi
zação de microtúbulos no disposição 9:2 (nove pores de
microtúbuíos dispostos em círculo e um por central). São,
na verdade, preenchidos por um denso orronjo de
filamentos de octina interconectodos, que lhes confere o
rigidez necessório paro manter suo Forma alongada. Como
suó estrutura interna assemelha-se mais o m.crov.los, re
ceberam o nome de estereocílios. .

Doi T^pos de célulos clliodas estõo presentes no or-
qõo dé Co^ti. os células ciliodos internos (CCI) e os exter-
r ('«), a.bcs possue.
àpicè e sõc 3sUmulodas pela deflexõo mecoaicc dos
estereocílios. €ilste, entretanto, umo profundo diferença
entre esses dois tipos de células apontada origina men-
te por Heinrich Spoendlln^^ no final do eco a e
6le descreveu o inervoçoo dessas célulos como °
pletomente assimétrica. Cnquonto os CCI recebem «>
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